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Análise crítica de livros didáticos de língua inglesa do 
ensino médio sob a perspectiva dos letramentos

Critical analysis of high school textbooks from the perspective of literacies 
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IUniversidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS, Brasil

RESUMO

O livro didático continua sendo uma ferramenta importante no contexto escolar. Por isso, este estudo 
tem como objetivo investigar as representações de letramentos que subsidiam as atividades que 
constituem três LDs aprovados pelo PNLD/2021 de Língua Inglesa para o Ensino Médio. Para tanto, 
utilizamos como embasamento teórico a Pedagogia dos Letramentos, a partir do Grupo Nova Londres 
(1996), dos pressupostos de Kalantzis; Cope; Pinheiro (2020) e Rojo (2012) e da Análise Crítica de 
Gêneros (Motta Roth & Heberle, 2015). Nas UDs selecionadas, evidenciamos uma afiliação ao ensino 
da linguagem como prática social (MOTTA-ROTH, 2008) e como língua franca (BNCC, 2018, p. 242), 
embora também apresentem contraditoriamente o Quadro Comum Europeu, parâmetro internacional, 
para orientar pelo menos dois dos referidos LDs analisados. Em relação à análise dos processos de 
conhecimento que subsidiam as atividades das três UDs, destacamos, em linhas gerais, um alinhamento 
teórico à perspectiva identificada nas seções pré-textuais, na medida em que as UDs propõem um 
ensino da linguagem, em alguma medida, didático, autêntico, funcional e crítico. Todavia, observamos 
que as atividades ainda deixam a desejar no que se refere à materialização de práticas que levem o 
aprendiz a agir efetivamente sobre os problemas discutidos. 

Palavras-chave: Livros didáticos de língua inglesa; Pedagogia dos letramentos; Análise crítica de 
gêneros; BNCC

ABSTRACT

Textbooks have been an important tool in the school context. Therefore, this study aims to investigate 
the representations of literacy that support the activities based on three textbooks approved by the 
PNLD/2021 (English Language to High School). For that reason, we applied the Pedagogy of Literacies, 
based on the New London Group (1996), Kalantzis; Cope; Pinheiro (2020) Rojo (2012) and Critical Genre 
Analysis (Motta-Roth & Heberle, 2015). In the selected units, we evidenced an affiliation to the teaching 
of language as social practice (MOTTA-ROTH, 2008) and as lingua franca (BNCC, 2018, p. 242), even 
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though they also present a contradictory affiliation to the European Common Framework for languages, 
an international parameter, to guide at least two of the textbooks analyzed. In relation to the analysis 
of the knowledge processes that support the activities of the three units, in general terms, we highlight 
a theoretical alignment with the perspective identified in the pre-textual sections, insofar as the units 
propose to some extent, a(n) didactic, authentic, functional and critical language teaching. However, we 
observe that the activities still leave gaps when it comes to materialize practices that lead the learner to 
act effectively on the proposed problems.

Keywords: English textbooks; Pedagogy of literacy; Critical genre analysis; BNCC

1 INTRODUÇÃO

Ao integrar o quadro docente de uma ou mais escolas, o(a) professor(a) 

de língua inglesa (sendo ele iniciante ou não) esbarra em diferentes percalços: 

altas demandas de carga horária, de planejamento, de turmas e de disciplinas 

diferentes, atividades essas que são sobrecarregadas por processos burocráticos 

e formativos que acompanham o docente ao longo de toda a sua prática. Por 

conta dessa sobrecarga, ao entrar em uma sala de aula, o professor/a professora 

encontra, muitas vezes, nos livros didáticos (LDs), um suporte para as aulas, um 

repertório de atividades que colaboram para que esse profissional dê conta dessas 

inúmeras demandas. 

Os exemplares de LDs mais recentes, adotados nos contextos públicos de 

ensino, passam por um processo de avaliação desenvolvido pelo Plano Nacional do 

Livro Didático (PNLD).  Os exemplares aprovados comprometem-se às demandas 

atuais, sugerindo que permitirão engajar os estudantes em práticas sociais 

atravessadas por temas que respondem às orientações propostas pela BNCC, às 

discussões de letramentos, de língua global, o estudo de textos orais e escritos a 

partir de gêneros digitais, do cotidiano e multimodais. 

Logo, para que o docente não se torne refém deste material pronto, de 

propostas pré-estabelecidas, precisa encontrar estratégias para deixar de ser 

apenas consumidor(a) desses materiais e possa adotá-los de maneira crítica e 

reflexiva em sala de aula (Ticks, 2005). Assim, o docente “passa a ter uma atitude 



Schirmann, A. L.  | 3

N. de Pesq., Santa Maria, v. 3, e92480, 2025

investigativa em relação ao seu contexto e a repensar/reavaliar os instrumentos 

que irá utilizar em seu trabalho” (Ticks, 2005, p. 17).

Nesse sentido, acreditamos que este trabalho é relevante para as pesquisas 

no campo da Linguística Aplicada, mais especificamente para aquelas investigações 

que procuram analisar LDs de língua inglesa, uma vez que procuramos contribuir 

para problematizar as práticas de ensino propostas em três exemplares, aprovados 

pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), e produzidos especialmente os 

para alunos do Ensino Médio. 

Os objetivos deste trabalho são: 

1) Identificar os processos do conhecimento (Kalantzis, Cope e Pinheiro, 2020) 

subjacentes às atividades propostas na UD, destacando como foram didatizados e 

sua recorrência ao longo da unidade.

2) Avaliar, a partir dos resultados encontrados na análise dos processos do 

conhecimento, qual ou quais pedagogias (didática, autêntica, funcional e crítica) 

(Kalantzis, Cope e Pinheiro, 2020) são evidenciadas ao longo das unidades analisadas.

3) Problematizar os resultados encontrados na análise das atividades 

propostas nesses LDs à luz da pedagogia dos letramentos e da Análise Crítica de 

Gênero (ACG).

Assim, para refletirmos acerca de como a linguagem está socialmente 

organizada nos LDs que compõem o universo desta pesquisa, neste artigo, 

investigamos as representações de letramentos que subsidiam as atividades que 

constituem três LDs aprovados pelo PNLD/2021 para o Ensino Médio à luz da 

Pedagogia dos Letramentos e da Análise Crítica de Gêneros (ACG). 

Para  Motta-Roth e Heberle (2015) o gênero é concebido por meio de práticas 

sociais situadas e pode ser analisado considerando os diferentes estratos da 

linguagem. Portanto, as autoras posicionam a Análise Crítica de Gêneros como prática 

discursiva e social e citam o papel relevante dessa teoria para a regulamentação 

e o embasamento do ensino brasileiro. Deste modo, a análise crítica de gêneros 
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serviu e mantém-se como aporte teórico para documentos pilares da educação e, 

também, para avaliar criticamente propostas didáticas, como por exemplo os LDs.

2 A PEDAGOGIA DOS LETRAMENTOS E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA 

O ENSINO

As discussões acerca dos multiletramentos são inicialmente mobilizadas 

pela preocupação com a equidade e a criticidade do ensino, trazendo o conceito 

de multilinguismo. Para os autores do Grupo Nova Londres (1996), em primeiro 

lugar, a palavra «multi” reflete uma sociedade plural e globalizada, multicultural. 

E, em segundo, argumentam que os textos são cada vez mais multimodais e 

multissemióticos (NLG, 1996). 

Logo, para o Grupo de Nova Londres, havia a necessidade de refletir para 

além das abordagens tradicionais de letramentos em uma sociedade de diversidade 

cultural, linguística e social. 

Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020) expõem as competências demandadas para 

que os alunos desenvolvam habilidades para atuar no mundo globalizado:  a) aprender 

a lidar com a heterogeneidade social e b) aprender a negociar em um universo cada 

vez mais pluralista. Diante disso, para os autores, os Letramentos para a vida social 

e comunitária cerceiam a esfera coletiva de multiplicidade de representações de 

indivíduos cada vez mais agenciadores de suas trajetórias, nas quais estes se tornam 

produtores de conteúdo e não somente consumidores de informação.

Conforme Kalantzis et al. (2020), o trabalho inicial desenvolvido pelo NLG culminou 

na publicação do manifesto “A pedagogy of multiliteracies: Designing social futures”, em 

1996. Deste modo, os autores destacam que a proposta inclui um novo olhar para 

a construção dos significados. O NLG propunha a pedagogia dos multiletramentos 

numa tentativa de explicar o que poderia ser mantido da teoria tradicional de leitura e 

escrita, relacionando-a e acrescentando a ela às novas construções de significados “em 

ambientes de comunicação contemporâneos” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 19).
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Esta pedagogia preconiza uma mudança no modo como analisamos os textos e 

desenvolvemos práticas de leitura e produção textual. 

[...] movendo o campo do letramento (no singular) para letramentos (no 

plural), ao ‘reconhecer múltiplas formas de comunicação e construção de 

sentidos, incluindo os modos visual, auditivo, espacial, comportamental 

e gestual’. (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 19)

Em um primeiro momento, Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020, p. 19) argumentam 

em favor do termo no plural para destacar dois aspectos específicos que constituem 

a perspectiva por eles proposta: a diversidade social e a multimodalidade. Diante disso, 

postulam que o NLG propõe o ensino por meio de projetos que se preocupem com os 

“multis” da vida cultural e social que explorem os campos do individual e do coletivo, 

do pessoal e do profissional e da vida pública no exercício da cidadania. Assim, 

Kalantzis Cope e Pinheiro propõem (2020, p. 22) o termo letramentos (no plural), já 

que na situação atual vivemos o contexto de significados por meio de textos cada vez 

mais plurais, multimodais, constituídos pelo verbal, pelas imagens, pelos gestos, pelos 

sons, entre outras semioses, e recursos na maioria das vezes disponíveis na web.

Então, para dar conta das práticas de ensino em sala de aula, Kalantzis, Cope e 

Pinheiro (2020) discorrem acerca dos quatro diferentes processos do conhecimento: 

experienciando (o conhecido e o novo); conceitualizando (por nomeação e por teoria); 

analisando (funcional e criticamente) e aplicando (apropriadamente e criativamente). 

Tais processos, segundo os autores, podem ser vistos como orientações para os 

estudantes que “[...] podem realizar como parte de seu processo de aprendizagem” 

(Kalantzis, Cope e Pinheiro, 2020, p. 74).

Ao problematizarem como didatizar esses quatro processos do conhecimento 

em sala de aula, Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020) elucidam que cada processo pode 

ser desdobrado em dois aspectos, de modo a fomentar um aporte pedagógico aos 

professores e permitir o desenvolvimento de metaconsciência acerca das escolhas 
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feitas por docentes e alunos no que diz respeito à aprendizagem. Nesse sentido, 

propõem uma classificação para esses processos do conhecimento a partir da 

representação em ciclo, sendo possível iniciar a aprendizagem por qualquer um dos 

diferentes quadrantes, organizados em quatro eixos orientadores (Figura 1).

Figura 1 – Os processos de conhecimento

Fonte: Kalantzis; Cope; Pinheiro (2016, p. 73)

No que se refere ao Experienciando, os autores propõem as seguintes 

subcategorias: a) experienciando o conhecido e b) experienciando o novo. Experienciar 

o conhecido toma como ponto de partida os  conhecimentos prévios dos estudantes, 

os conceitos que lhe são familiares para que os outros colegas e os professores 

percebam as experiências e representações de mundo e de questões culturais dos 

educandos, como ao solicitar, por exemplo, aos alunos que “[...] tragam para a 

sala de aula artefatos textuais e práticas comunicativas” significativas, identitárias, 

explícitas, rotineiras; “[...] estimulando a autorreflexão [...]” (Kalantzis; Cope; 

Pinheiro, 2020, p. 77.)

 No que abrange o Conceitualizando, para Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), é 

possível fazê-lo por nomeação, quando acontece o agrupamento de ideias; ou com 

teoria, quando acontecem as generalizações, conectando conceitos às teorias propostas 



Schirmann, A. L.  | 7

N. de Pesq., Santa Maria, v. 3, e92480, 2025

em aula. “Conceituar por nomeação” significa classificar diferenças e semelhanças de 

conceitos e, ainda, nomear, classificar conceitos específicos de linguagem técnica, 

científica e acadêmica, por exemplo. 

Deste modo, para tais autores, na perspectiva dos letramentos, essa nomeação 

não é apenas conceituar um termo técnico como o que é um “verbo” ou um “substantivo”, 

mas é o que Vygotsky (2001)  define como a relação entre os conceitos de mundo 

(cotidianos) e os conceitos acadêmicos (científicos), uma vez que os aprendizes são 

“[...] convidados a olhar para um texto ou a considerar algo no mundo para criar suas 

próprias conceituações, nomeando e classificando de acordo com suas características 

gerais” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 78). Por outro lado, no “conceituar com 

teoria”, os linguistas definem como um processo de generalizar conceitos de modo 

explícito, tomando como exemplos a produção de mapas conceituais e definindo 

conceitos uns sobre os outros. 

Já o Analisando subdivide-se em analisando funcionalmente e analisando 

criticamente. Assim, quando os estudantes analisam a função, a conexão e a estrutura 

propostas, temos a análise funcional. Para os autores (2020), Analisando funcionalmente 

compreende o pensamento lógico, o raciocínio, ou seja, as relações de causalidade e de 

efeito. No que tange à pedagogia dos letramentos, os estudantes aprendem a elucidar 

os significados do texto e do modo como operam para “[...] transmitir significados, ou 

a maneira como seus elementos de design funcionam para criar uma representação 

complexa e significativa” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 79). 

Por conseguinte, o segundo termo analítico engloba analisar criticamente 

e remete às avaliações de perspectivas. Nesse sentido, esse processo explora 

o letramento crítico, a metacognição e baseia-se na interpretação do contexto 

sociocultural e da autorreflexão. 

E, por fim, o Aplicando remete à aprendizagem aplicada apropriadamente e 

criativamente. Ao experienciar o conceito de aplicar apropriadamente, vemos que há 

a testagem de conhecimentos em situações reais do cotidiano/contexto. Para os 
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linguistas (2020), o termo compreende os textos em suas práticas comunicativas e 

envolve trazer esses textos para a realidade na qual são concebidos. 

Já o aplicar criativamente nomeia o processo que envolve práticas de intervenção 

inovadoras e de criatividade, produzidas em diferentes contextos de design, como, 

por exemplo, a construção de textos híbridos e multimodais. “Aplicar criativamente, é, 

portanto, um processo de tornar o mundo novo com novas formas de ação e percepção” 

(Kalantzis; Cope; Pinheiro, p. 79, grifos nossos).  

Deste modo, Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020, p.75) reiteram que não há uma 

ordem de início ou fim para que os processos sejam tomados como referência e 

alguns podem ser divididos de maneira diferente, uma vez que alguns assuntos são 

mais teóricos e outros mais práticos. Apesar disso, os autores destacam a importância 

de as atividades colaborarem para que os alunos desenvolvam metaconsciência 

acerca de suas escolhas pedagógicas e fundamentem seus objetivos ao realizarem 

a prática pedagógica. 

2.1  Abordagens pedagógicas e a ação docente

Vemos os professores recém-formados, ou ainda, graduandos, ingressarem no 

mercado de trabalho. Como esses profissionais ressignificam seus conhecimentos 

durante seu fazer docente ou ainda, ao longo de suas trajetórias após formados? 

Conforme Freire (2021), “[..] na formação permanente de professores, o momento 

fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a 

prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (Freire, 2021, 

p. 40). Nesse sentido, precisamos igualmente problematizar nosso fazer pedagógico, 

procurando refletir acerca das teorias que o subsidiam. Kalantzis, Cope e Pinheiro 

(2020) argumentam em favor da integração de diferentes pedagogias na nossa prática 

docente, aliadas e alinhadas para a construção de significados. Para tanto, os autores 

discutem as contribuições de quatro abordagens pedagógicas que constituíram a 

atividade docente nas últimas décadas: a didática, a autêntica, a funcional e a crítica.
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 Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020) discorrem acerca do surgimento cronológico 

dessas abordagens, seus principais representantes, e a conexão desses estudos 

com os processos do conhecimento. Historicamente, de início, com o advento da 

imprensa no século XV, e, posteriormente, da educação obrigatória atingindo grande 

parte população em meados do século XIX, a abordagem didática principiou nesta 

sociedade moderna e teve como principal nome Petrus Ramus. Já a abordagem 

autêntica, manifestou-se entre os séculos XVIII, em que a aprendizagem centralizou-

se na criança, principalmente a partir dos estudos de Rousseau, e início do XX, já com 

as ideias revolucionárias de Maria Montessori e John Dewey.  Então, finalmente, em 

meados do século XX, surgiram as abordagens funcional e crítica. A primeira, difundida 

principalmente pelos estudos de Michael Halliday e a segunda, por Paulo Freire e 

Michael Apple. 

Logo, Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020, p. 84) destacam os principais aspectos 

dos processos do conhecimento presentes em cada uma das abordagens pedagógicas. 

No que compete à Abordagem Didática, os linguistas destacam as propostas de 

experienciar o novo por meio da leitura de textos literários e conceitualizar, por 

nomeação e por teoria, termos gramaticais (regras) e literários. Já, na Abordagem 

autêntica, discorrem acerca da experiência com o “conhecido” e da exploração de 

interesses pessoais na leitura e na escrita. 

Então, na Abordagem Funcional, expõem essa análise de diferentes textos com 

propósitos sociais e sua aplicação apropriada, quando acontece o desenvolvimento 

de competências na instanciação dos gêneros reconhecidos. E, por fim, destacam a 

Abordagem Crítica, na qual acontecem a experienciação do conhecido, por meio do 

desenvolvimento da voz e da identidade dos estudantes, e a análise e a aplicação de 

modo criativo, em que os professores trabalham as agendas sociais, as construções 

de textos identitários e, principalmente, textos advindos das mídias digitais.

Diante disso, Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020) refletem acerca de quem são os 

novos leitores ou aprendizes da era atual, chamando a atenção para a diversidade 
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da sala de aula e, com ela, apontam para os novos desafios da educação a partir do 

surgimento de um novo grupo de estudantes, denominado de geração P. Assim, para 

os autores, esses novos aprendizes são “designers de aprendizagem”, indivíduos ativos 

e que trabalham em equipe (destacado pelos autores de “aprendizagem ubíqua” - 

quando os sujeitos refletem criticamente sobre sua aprendizagem); autônomos e 

capazes de resolver e lidar com situações contextualizadas e de problemas do mundo 

real; da sociedade conectada; sujeitos conectados aos meios digitais multimodais 

e dinâmicos; “[...] produtores de conhecimento que fazem uso de recursos de 

informações disponíveis, em vez de consumidores de instruções provenientes de uma 

única fonte - o livro didático” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 26).

A seguir, apresentamos a metodologia de pesquisa.

3 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

Este trabalho1 está assentado em uma visão qualitativa de pesquisa, uma 

vez que se propõe a analisar as representações de letramentos subjacentes às 

atividades de livros didáticos, os quais, via de regra, deveriam ser delineados a partir 

das necessidades e experiências pessoais e de mundo dos estudantes para que a 

comunicação se estabeleça e sob o caráter de uma linguagem vista como fato social, 

aspectos destacados pela BNCC (2018).

Para a seleção do corpus, primeiro identificamos os livros aprovados pelo 

PNLD em 2021. Em seguida, encaminhamos a lista dos materiais didáticos para 

dez professores e professoras de língua inglesa da cidade de Venâncio Aires (RS), 

das escolas com os maiores números de estudantes da região urbana, na segunda 

quinzena do mês de novembro de 2022. 

Ao analisarmos as respostas do/as professore/as, identificamos os três livros 

mais pontuados e, desta forma, fizemos nossa seleção do universo de pesquisa. 

1  Esta pesquisa foi realizada no Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal de Santa Maria para 
obtenção do título de Mestre em Estudos Linguísticos. Está igualmente vinculada ao Núcleo de Estudos Colaborativos em 
Contextos Escolares (NECCE), sob a orientação da professora Luciane Kirchhof Ticks. 
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Destacamos, ainda, que a partir do relato do/as professore/as, entendemos que 

uma grande parte dos livros didáticos enviados para as escolas não era a primeira 

escolha do docente, visto que relataram que fizeram uma primeira seleção dos 

materiais e, em alguns casos, outro livro didático foi destinado à escola pelo 

PNLD, tendo sido desconsiderada a escolha inicial do educandário. O corpus desta 

investigação é composto por três unidades didáticas dos referidos livros didáticos 

Anytime (Autoria de Amadeu Marques e Ana Carolina Cardoso, Editora Saraiva), 

Moderna Plus - Inglês (Autoria de Ricardo Luiz Teixeira de Almeida, Editora Moderna) 

e Take Action (Autoria de Carla Richter e Julia Larré, Editora Ática). A seleção das 

unidades analisadas obedeceu um critério temático. As três unidades exploraram o 

tema “sustentabilidade”.

Após a seleção das unidades, definimos os seguintes critérios de análise: 

1) Identificação dos processos do conhecimento (Kalantzis et al., 2020) 

subjacentes às atividades propostas na UD, destacando como foram didatizados e 

sua recorrência ao longo da unidade. Para fazermos essa classificação, utilizamos as 

orientações de Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020);

2) Identificação, a partir dos resultados encontrados na análise dos processos 

do conhecimento, de qual ou quais pedagogias (didática, autêntica, funcional e 

crítica) (Kalantzis et al., 2020) subsidiam as unidades analisadas;

3) Problematização dos resultados encontrados na análise das atividades 

propostas nesses LDs à luz da pedagogia dos letramentos e da Análise Crítica de 

Gênero (ACG).

A seguir, apresentamos os resultados encontrados nesta investigação.

4. ANÁLISE DOS PROCESSOS DE CONHECIMENTO NAS UDS 

Em um primeiro momento, procuramos evidenciar em que medida as 

unidades exploram os processos do conhecimento (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020), 

contabilizando a recorrência desses processos ao longo de cada unidade (Tabela 1) e 
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procurando destacar qual/quais pedagogias (Didática, autêntica, funcional e crítica) 

subsidiam mais recorrentemente as atividades.

Tabela 1 – Recorrência dos processos do conhecimento no corpus em ordem decrescente

PROCESSOS DO CONHECIMENTO/
TOTALIZAÇÃO NOS CORPORA

Anytime

Recorrência    %

Take action

Recorrência    %

Moderna Plus

Recorrência    %

Analisando funcionalmente
64

13 14,60 26 24,29 25 34,72

Conceitualizando por nomeação
59

30 33,70 22 20,56 7 9,72

Analisando criticamente
51

14 15,73 16 14,95 21 29,16

Aplicando adequadamente/
apropriadamente

32
19 21,34 5 4,67 8 11,11

Aplicando criativamente
28

4 4,49 22 20,56 2 2,77

Experienciando o conhecido
18

1 1,12 13 12,14 4 5,55

Experienciando o novo
13

7 7,86 1 0,93 5 6,94

Conceitualizando por teoria
3

1 1,12 2 1,86 0 0

TOTAL 89 100 107 100 72 100

Fonte: Autoria própria (2024).

Em linhas gerais, encontramos, em cada unidade selecionada dos três livros 

didáticos (Moderna Plus, Anytime e Take Action), uma recorrência maior (destacada 

em negrito na Tabela 1) dos processos de conhecimento “analisando criticamente”, 

respectivamente 15.73%, 14.95% e 29.16%, e “analisando funcionalmente”, 

respectivamente 14.60%, 24.29% e 34.72%. Essa configuração parece indicar que as 

unidades buscam apoiar-se em abordagens críticas e funcionais, ou seja, explorando 

textos que conectem-se com o mundo, com a realidade de modo reflexivo e, também, 

um caminho voltado para a análise funcional dos textos, para suas estruturas e seus 

propósitos (Kalantzis et al., 2020).
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Ainda, percebemos também que o processo “conceitualizando por nomeação” 

destaca-se (em negrito, Tabela 1) em duas (Anytime e Take Action, respectivamente, 

33,70% e 20,56%) das três unidades analisadas, com significativo percentual de 

recorrência. Neste caso, argumentamos que percebemos uma inclinação à abordagem 

didática, partindo do ensinamento de conceitos abstratos a serem aplicados em 

contextos gerais (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 74).  Logo, a abordagem didática, 

segundo os autores, permanece relevante nos dias atuais  em “certos contextos 

comunitários, para alguns alunos, e em função de determinados aspectos do processo 

de aprendizagem” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 85). Contribuindo, então, para 

os letramentos, estes plurais e vistos a partir da mistura de diferentes abordagens 

pedagógicas. Por fim, também destacamos (em negrito, Tabela 1) uma recorrência 

do processo “aplicando”. O foco no “aplicando adequadamente/apropriadamente” se 

apresenta mais evidente no Anytime (21,34%) e no Moderna Plus (11,11%), enquanto o 

“aplicando criticamente” mostra uma acentuada recorrência no Take Action (20,56%). 

Tais escolhas parecem indicar que os livros Anytime e Moderna Plus comprometem-se 

a explorar uma abordagem mais funcional, enquanto o livro Take Action acentua sua 

atenção à abordagem crítica.

Assim, em resumo, as três unidades didáticas procuram oportunizar aos alunos 

práticas nas quais os processos de conhecimento “analisando funcionalmente”, 

“conceitualizando por nomeação”, “analisando criticamente”, “aplicando 

adequadamente/apropriadamente” e “aplicando criativamente” estejam em maior 

destaque em suas atividades e subatividades. Isso parece demonstrar que tais livros 

didáticos apresentam maior interesse em proporcionar aos estudantes atividades 

que valorizem a análise crítica e funcional da língua inglesa, que combinem práticas 

inovadoras e construção de textos multimodais e híbridos, que contemplem os 

interesses e as experiências dos estudantes. (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 79). 

Em seguida, delineamos as especificidades de cada unidade, procurando destacar 

os enfoques dados por cada uma para cumprirem o propósito de discutir o tema 
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“sustentabilidade”. Antecipamos que iremos nos concentrar mais detalhadamente 

nos quatro processos mais recorrentes em cada uma das UDs (unidades didáticas) 

analisadas, visto que esta análise se debruça sobre três livros didáticos.

4.1 Moderna Plus: Analisando, aplicando adequadamente e conceitualizando 

por nomeação 

Nesta subseção, focalizamos os quatro processos de conhecimento mais 

recorrentes na unidade didática “sustentabilidade” do livro “Moderna Plus”.  “Analisando 

funcionalmente” envolveu 34.7% das subatividades didáticas, seguido pelo “analisando 

criticamente”, com 29.2%, “aplicando adequadamente/apropriadamente”, com 11.1% 

e, finalmente, “conceitualizando por nomeação”, com 9.7% do total de atividades 

propostas na UD (Figura 2).

Figura 2 – Recorrência dos processos na UD do livro didático Moderna Plus

Fonte: Autoria própria (2024)

O primeiro processo, “analisando funcionalmente”, aparece em 25 do total 

de 72 subatividades, contabilizando 34,7% desta UD avaliada. Para Kalantzis, Cope 

e Pinheiro (2020), a análise funcional se dá através da construção de relações 

entre causa e efeito, inferências e deduções. Encaminhando-nos para o final da 
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unidade, encontramos um exemplo do processo “analisando funcionalmente”, a 

partir de uma proposta que focaliza a produção (escrita) dos estudantes (Figura 3). 

Esta atividade 1 (exercícios a,b,c,d) permite a criação de um infográfico  a partir do 

estudo por pares e com o objetivo de fomentar a reflexão e análise de problemas 

ambientais da comunidade, da cidade e da realidade dos aprendizes. Inicialmente, 

os estudantes serão direcionados a realizar o planejamento deste infográfico e, para 

tanto, precisarão conhecer as características do gênero; entender qual será o foco do 

trabalho; possivelmente, entrevistar pessoas da comunidade; escolher que método de 

pesquisa das informações utilizar (papel ou digital) e em que meio circular o gênero, 

escolhendo imagens que reflitam a proposta. Esta atividade de planejar a produção 

do gênero pode ser vista como um processo analítico funcional, visto que demanda 

investigar como esse gênero se organiza linguisticamente, para depois aplicar esse 

conhecimento crítica e criativamente. 2

Logo, com base nos estudos dos letramentos de Kalantzis, Cope e Pinheiro 

(2020), a abordagem funcional explora a conexão com diferentes gêneros textuais, 

em que por meio da análise da estrutura dos textos e de questionamentos sobre seus 

propósitos, a construção do conhecimento acontece.

Posteriormente, “analisando criticamente” subsidia 21 subatividades com  29,2% 

de recorrência nesta UD avaliada. A exemplo, a atividade 3 (a,b), página 73, na qual 

o/a estudante se depara com propostas que permitam a reflexão crítica e a discussão 

acerca do repertório construído sobre preservação do meio ambiente (Figura 4). No 

caso específico das subatividades a e b, o/a aprendiz precisará não apenas avaliar o 

problema ambiental, mas igualmente propor ações que possam reverter possíveis 

práticas de expropriação ambiental, promovendo sua preservação em oposição. Paulo 

Freire (1981) aponta para a importância não somente de refletir, mas igualmente de 

agir sobre o problema em um processo emancipatório de aprendizagem.

2  Selecionamos a figura 3 como exemplo do processo “analisando funcionalmente” porque nesta proposta inicial (atividade 1) 
de planejamento do gênero, os estudantes são levados a conhecer o gênero e organizar os passos para estruturar o trabalho. 
Somente nas atividades seguintes é que acontecerão os processos de aplicar adequadamente e criativamente.



N. de Pesq., Santa Maria, v. 3, e92480, 2025

16| Análise crítica de livros didáticos de língua inglesa do ensino médio sob a perspectiva...

Figura 3 – Exemplo de atividade com foco no processo analisando funcionalmente na 

UD do Moderna Plus

Fonte: Almeida (2020, p. 82)

Figura 4 – Exemplo de atividade com foco no processo analisando criticamente no 

Moderna Plus

Fonte: Almeida (2020, p. 73)

Trivisiol (2022) destaca a pedagogia crítica, a partir dos estudos de Freire, na 

qual as experiências de mundo dos aprendizes são relevantes para iniciar o processo 

de aprendizagem, percebendo os estudantes  como participantes  ativos e não apenas 

receptores de uma dada informação.  Dentro dessa perspectiva, Freire (2021) defende 

uma aprendizagem assentada em práticas que não apenas transfiram saberes, mas 

colaborem para que estes sejam construídos. Nesse sentido, os aprendizes tornam-se 

sujeitos reais e ativos ao lado do educador também sujeito desse processo. “Só assim 

podemos falar realmente de saber ensinado, em que o objeto ensinado é apreendido 

na sua razão de ser e, portanto, aprendido pelos educandos” (Freire, 2021, p. 13). Na 
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atividade em questão (Figura 4), as perguntas estimulam o aprendiz a refletir acerca 

de possíveis ações que possam minimizar o problema em questão.

Ressaltamos aqui que iremos analisar também o processo 

“aplicando criativamente”, que teve recorrência menor (2,8% na UD), para 

depreendermos em que medida os estudantes serão levados a refletir 

e a agir sobre as questões e os problemas sociais discutidos nas UDs3.  

 Nesta unidade, vemos que o planejamento da atividade 3 (Figura 5) é de uma ação, 

uma prática, ainda que considere o meio digital, uma vez que convida os estudantes 

a compartilharem o infográfico sobre  meio ambiente produzido anteriormente. 

Porém, essa proposta não sai do mundo virtual para o real, o que poderia ser, pelo 

menos, sugerido pelo LD. Para Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), aplicar criativamente 

sugere produção autoral e design, é a construção um texto multimodal, pelo viés da 

abordagem crítica dos letramentos e, para tanto, nessa perspectiva os aprendizes são 

levados a agirem criticamente sobre o texto, a tomar decisões.

Figura 5 – Exemplo de atividade com foco no processo aplicando criativamente no 

Moderna Plus

Fonte: Almeida (2020, p. 82)

	Assim, o agir sobre o problema, conforme discute Trivisiol (2022), com base em 

Freire, no Moderna Plus, ainda parece de modo sutil nas atividades da UD.

	Nesta direção, Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), no capítulo 7 dos letramentos, 

apontam para a importância de construirmos, como educadores, práticas de ensino 

que estimulem o pensamento crítico dos aprendizes, percebendo-os como atores 

sociais, e colaborando para que reflitam acerca do problema e discutam possíveis 

alternativas para solucioná-lo/contorná-lo, conscientes das diferentes visões de 

mundo e questionadores dos pontos de vista dos textos. A exemplo disso, a atividade 
3  Percebemos a necessidade de analisarmos o processo “aplicar criativamente” também nos livros “Moderna Plus” e “Anytime”, 
uma vez que, se faz presente na UD do livro “Take Action”. Assim,seria possível o comparativo.
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2 (Figura 6) também parece iniciar uma problematização acerca da produção de 

lixo, argumentando em favor de uma redução pela não criação de lixo e possíveis 

consequências que essa mudança de atitude acarretaria nas práticas de consumo 

dos alunos. 

Figura 6 – Exemplo de atividade com foco no processo analisando criticamente na UD 

do  Moderna Plus 

Fonte: Almeida (2020, p. 77)

Enfim, percebemos que essas duas atividades ficam apenas no campo da 

discussão e, possivelmente, de uma ação virtual, mas esta UD não se compromete 

a levantar alguma ação ambiental para os problemas da comunidade local, uma vez 

que, a pedagogia crítica corrobora para levar os aprendizes a se tornarem “atores 

sociais” e a formularem possíveis soluções para os problemas locais e da comunidade 

em que estão inseridos (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 142).

Adiante, o processo “aplicando adequadamente” contabiliza apenas 8 

subatividades, o que corresponde a 11,1% da recorrência total na UD. Conforme   

Kalantzis, Cope e  Pinheiro (2020, p. 79), o “Aplicar de modo adequado” engloba 

a abordagem funcional de letramento, implicando, assim, explorar textos que 

proponham práticas comunicativas por meio do “aprender fazendo”. Em outras 
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palavras, os estudantes partem de conhecimentos conceituais para a aplicação em 

contextos práticos. Uma das propostas deste material, conforme a página 79, exercício 

2 (a,b,c,d), é utilizar o tópico gramatical  “plural of nouns”  por meio da construção 

de asserções em favor de práticas ecológicas de redução, reutilização e reciclagem, 

discutidas em diversos textos desta unidade. Nesse sentido, nesta atividade, o estudo 

gramatical não é descontextualizado e parece servir ao propósito de conceituar as 

práticas de preservação ambiental discutidas  (Figura 7). 

Figura 7 – Exemplo de atividade com foco no processo aplicando adequadamente na 

UD do Moderna Plus

Fonte: Almeida, (2020, p. 79)

Finalmente, o processo “conceitualizando por nomeação” destaca-se em 7 

subatividades, representando 9,7% do total de atividades analisadas. A exemplo 

deste tipo de processo nesta UD, vemos a atividade 1 (a,b,c) da página 73 em que 

os estudantes precisarão conectar as imagens sobre a temática desastres no meio 

ambiente aos vocábulos a partir de textos multimodais (figuras 8 e 9).

Figura 8 - Exemplo de atividade com foco no processo conceitualizando por nomeação 

na UD do Moderna Plus

 

Fonte: Almeida (2020, p. 73)
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Figura 9 – Exemplo de Texto explorado nas atividades com foco no processo 

conceitualizando por nomeação na UD do Moderna Plus para a atividade 1.

Fonte: Almeida (2020,  p. 72)

Qual a importância de conceitualizar por nomeação? Advindo da abordagem 

didática, esse processo é importante na aprendizagem porque implica diferenciar, 

categorizar e nomear elementos, de maneira a formar metalinguagem. Para além do 

ensino técnico, essa abordagem pode tornar-se mais ativa ao relacionar características 

de algum sentido do mundo real para o conceito abstrato, “aprofundando as 

capacidades cognitivas dos aprendizes” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 78). 

A seguir, discutimos os resultados encontrados na análise do LD Anytime.
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4.2 Anytime: Conceitualizando por nomeação, aplicando e analisando crítica 

e funcionalmente

Nesta subseção, focalizamos os quatro processos de conhecimento mais 

recorrentes na unidade didática “Sustentabilidade” deste livro didático. Vemos então que 

os quatro processos mais recorrentes na UD do livro Anytime são: “conceitualizando por 

nomeação”, que envolveu 33,7% das atividades didáticas; “aplicando adequadamente/

apropriadamente”, que alcançou 21,3% das subatividades;  “analisando criticamente”, 

que englobou 15,7% do total de atividades; e, por fim, “analisando funcionalmente”, 

que subsidiou 14,6% do total de processos desta UD (Figura 10).

Figura 10 – Recorrência dos processos na UD do Anytime

Fonte: Autoria própria, 2024

O primeiro processo, “conceitualizando por nomeação”, aparece em 30 de 89 

subatividades, contabilizando 33,7% do total desta UD avaliada (Figura 10). Como 

exemplo de atividade, trazemos o exercício 1 (a,b,c,d,e,f) da página 49, em que a 

nomeação do vocabulário se dá a partir de textos multimodais (Figura 11).
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Figura 11 – Exemplo de atividade com foco no processo Conceitualizando por 

Nomeação na UD do nytime

Fonte: Marques; Cardoso, (2020, p. 48)

Neste tipo de atividade, os estudantes precisarão relacionar as figuras  ou as 

expressões aos seus respectivos significados por meio dos vocábulos em língua inglesa. 

À luz dos letramentos, o processo de conceitualizar por nomeação é importante porque 

“os conceitos formam uma metalinguagem ou linguagem sobre a linguagem” sendo 

relevante para que os alunos “desenvolvam metarrepresentações para descrever 

elementos do design dos textos” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 77-78).

	Já “aplicando adequadamente/apropriadamente” foi o segundo processo 

mais recorrente, subsidiando 19 de 89 subatividades analisadas, com 21,3% do total 

(Figura 10). A questão 1, exercícios “c” e “d” da página 53, requer que os aprendizes 
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relacionem, reconheçam e façam uso de um objeto de conhecimento gramatical como 

o tempo verbal “Present Continuous tense” a partir das discussões acerca da temática 

“sustentabilidade/meio ambiente”, já vista anteriormente em atividades, com base em 

um texto das páginas anteriores (Figura 12). Nesse sentido, observamos, assim como 

no Moderna Plus, que o Anytime procura oferecer atividades com foco em aspectos 

gramaticais que sejam significativos e contextuais. Na Figura 12, o enunciado solicita a 

análise de dois excertos retirados do texto previamente explorado na UD.   

Figura 12 – Exemplo de atividade com foco no processo Aplicando Adequadamente/

Apropriadamente na UD do Anytime

Fonte: Marques; Cardoso, (2020, p. 53)

Adiante, “Analisando criticamente”, o terceiro processo mais recorrente nesta 

UD, aparece em 14 de 89 subatividades e contabiliza 15,7% (Figura 10). Tomamos 



N. de Pesq., Santa Maria, v. 3, e92480, 2025

24| Análise crítica de livros didáticos de língua inglesa do ensino médio sob a perspectiva...

como exemplo a atividade 7 (Figura 13), subatividades a, b, c da página 52, em que 

os estudantes precisam discutir cada questão com seus pares. Por  serem respostas  

do tipo “sim ou não”, ainda é utópico pensar que essa proposta leva os estudantes a 

refletirem sobre o meio ambiente, entretanto, alguma discussão pode ser feita através 

da mediação do professor.

Figura 13 – Exemplo de atividade com foco no processo Analisando Criticamente na 

UD do  Anytime

Fonte: Marques; Cardoso, (2020, p.52)

Para Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), o “analisar criticamente” significa 

avaliar perspectivas e interesses, de maneira a questionar “propósitos relacionados 

aos significados ou às ações, com base na interpretação do contexto sociocultural”.  

(Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 79).

Salientamos que novamente iremos analisar o processo “aplicando 

criativamente”, agora na UD do livro Anytime para compreendermos em que medida 

tal unidade se compromete a levar os alunos às ações sociais. Com essa finalidade, 

investigamos a subatividade 3, (figura 14) de “writing and rewriting”, a qual sugere a 

criação de uma campanha por meio de um pôster.
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Figura 14 – Exemplo de atividade com foco no processo Aplicando Criativamente  na 

UD do  Anytime

Fonte: Marques; Cardoso, (2020,p. 57)

Em um primeiro momento, as instruções orientam os alunos a se reunir em 

pequenos grupos e pensar nos problemas ambientais da comunidade; a realizar 

uma pesquisa nas redes, a pensar sobre que ações os colegas podem tomar 

para ajudar a reduzir o problema; e, finalmente, a confecção do pôster. Porém, 

novamente, ao nos direcionarmos para a pedagogia dos letramentos, o enfoque 

do processo aplicar criativamente é a pedagogia crítica (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 

2020) e, mais uma vez, necessitamos pontuar que, apesar de o planejamento de 

um pôster pode ser uma produção que leve os estudantes a refletirem criticamente 

sobre os problemas da sociedade em que vivem, tal plano não sobressai o campo 

da reflexão e a proposta não se direciona para o movimento de uma ação prática 

para a realidade coletiva e local.

Por fim, “analisando funcionalmente” é o quarto processo com maior 

recorrência, explorado em 13 subatividades de um total de 89 (Figura 10), alcançando 

um percentual de 14,6% na UD. Em seu capítulo 6 dos estudos dos letramentos, 
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Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020) destacam que a análise funcional objetiva que os 

aprendizes compreendam os diferentes textos, porque são construídos daquela 

maneira e, principalmente, a que propósitos servem. Como exemplo de análise 

funcional, destacamos a atividade  1, subatividades “a” e “b” da página 53, nas quais 

o aprendiz é orientado a analisar as escolhas gramaticais que constituem o tempo 

verbal explorado, procurando desenvolver consciência acerca de sua função e uso.

Já na atividade 2 (Figura 15, destacado em amarelo), a análise de um texto 

multimodal, um pôster, demanda que os alunos analisem todas as sentenças, 

relacionando-as à imagem para encontrar a opção que melhor se enquadra como 

descrição dessa campanha. 

Figura 15 – Exemplo de atividade com foco no processo Analisando Funcionalmente 

na UD do  Anytime

Fonte: Marques; Cardoso, (2020, p. 57)



N. de Pesq., Santa Maria, v. 3, e92480, 2025

27| Análise crítica de livros didáticos de língua inglesa do ensino médio sob a perspectiva...

Assim, para a pedagogia dos letramentos, o “analisar funcionalmente” está 

assentado na visão de aprendizagem que envolve questionamentos a respeito 

do propósito do texto e como ele é estruturado.  Para tanto, neste exemplo de 

subatividade, os aprendizes são levados a realizar a leitura de um gênero presente 

nos meios digitais; a refletir sobre os propósitos deste texto, como por exemplo, 

qual é o propósito do texto infográfico sobre o lixo nas praias? Qual é a conexão 

desse lixo de hoje com o nosso futuro? E, posteriormente, refletem acerca de 

qual alternativa propõe uma sentença que melhor representa o propósito deste 

infográfico: apresentar dados numéricos, dicas ou se temos uma campanha ou um 

convite ao turismo local.

A seguir, discutimos os resultados encontrados na análise da UD do livro 

Take Action.

4.3 Take Action: Analisando, aplicando criativamente e conceitualizando 

por nomeação 

Nesta subseção, focalizamos os quatro processos de conhecimento mais 

recorrentes na unidade didática “sustentabilidade” do livro “Take Action”. O primeiro, 

“analisando funcionalmente”, envolveu 24,3% das subatividades didáticas, seguido 

pelo “aplicando criativamente” e pelo “conceitualizando por nomeação”, ambos com 

20,6% e, por último, “analisando criticamente”, com 15% do total de subatividades 

(Figura 16).
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Figura 16 – Recorrência dos processos na UD do livro Take Action

Fonte: Autoria própria, 2024.

O primeiro processo, “analisando funcionalmente”, aparece em 26 do total de 

107 subatividades. Como exemplo de atividade, trazemos o exercício 5 da página 

66 desta unidade. Nesta proposta, os alunos precisam voltar à questão anterior 

e, com base nesta, organizar as sentenças como verdadeiras ou falsas, a partir da 

interpretação do texto multimodal (Figuras 17 e 18). Embora a subatividade focalize 

o processo de analisar funcionalmente, o que coloca o aprendiz para “pensar sobre o 

que algo faz” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 76), procurando examinar a função 

que aquele conhecimento exerce no mundo, o uso de alternativas com valor de 

“verdadeiro” e “falso”, em oposição ao uso de “acordo” e “desacordo”, pode construir 

a ideia de que se tratam efetivamente de verdades ou falsidades nas afirmações. 

A proposta do exercício seria conferir em que medida as alternativas estão em 

acordo ou desacordo com o texto proposto e não identificar verdades ou falsidades 

absolutas. Assim, vale destacar que o uso desses sintagmas pode gerar a impressão 

de que essas representações de mundo são compartilhadas por todos, quando 

tratadas como verdades ou falsidades.
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Figura 17 – Exemplo de atividade com foco no processo Analisando Funcionalmente 

na UD do Take Action

Fonte: Richter; Larré (2020, p. 66)

Figura 18 – Exemplo de Texto explorado nas atividades com foco no processo 

Analisando Funcionalmente na UD do Take Action 

Fonte: Richter; Larré (2020, p. 64)

Já os processos “aplicando criativamente” e “conceitualizando por nomeação” 

aparecem em 22 de 107 subatividades, com 20,6% de recorrência na UD avaliada. 

Para Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), a aprendizagem voltada para o processo 

“aplicar criativamente” permite que os estudantes sejam autores e (re)criem textos 

multimodais, por exemplo, ou híbridos, “tornar o mundo novo, com novas formas de 
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ação e percepção”, voltando-se para a abordagem crítica dos letramentos. (Kalantzis; 

Cope; Pinheiro, 2020, p. 79). No próximo exemplo de atividade, os estudantes são 

levados a criar, em grupos, uma mensagem para ser postada nas mídias sociais a 

respeito da temática sustentabilidade no mundo da moda (Figura 19).

Esta proposta, para além da reflexão, também permite a construção significativa 

de uma prática da realidade desses jovens, a criação de conteúdo digital, como o 

uso de tags (#), por exemplo. Ressaltamos aqui a filiação à teoria sociocultural, uma 

vez que esta encontra-se presente não apenas no sumário deste LD, como uma 

promessa de embasamento teórico, mas também se comprova nesta atividade, uma 

vez que os aparatos tecnológicos tornam-se mediadores no processo de construção 

do conhecimento.

Figura 19 – Exemplo de atividade com foco no processo aplicando criativamente na UD 

do Take Action

Fonte: Richter; Larré (2020,  p. 76)
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Junto a essa perspectiva, essa atividade envolve o engajamento dos aprendizes 

para a produção de texto midiáticos, do mundo real, a partir da produção de um 

posicionamento, por meio da escrita, que deverá considerar a audiência, levando em 

conta, portanto, o tom, a linguagem e o registro de formalidade que será escolhido. Ao 

postar nas suas redes sociais, o aprendiz se engaja no que chamamos hoje de ativismo 

digital, que pode ser considerado um princípio de ação social sobre o problema. 

Diferentemente do processo anterior, para os autores, “conceitualizar por 

nomeação” implica classificações para a distinção de características, de diferenças e 

de semelhanças. Logo, nesta atividade 3, página 69, o aprendiz precisará relacionar 

as figuras à resposta que é a ideia principal de um vídeo em língua inglesa sobre 

benefícios do minimalismo. O significado desse vocábulo é construído a partir de 

imagens (Figura 20). Para fazer isso, os alunos escutam o áudio ou assistem ao vídeo 

da atividade anterior para nomearem os benefícios que eles acreditam que serão 

mencionados pela influenciadora digital entrevistada, tendo como resposta a imagem 

que melhor descreve este áudio/vídeo.

Figura 20 – Exemplo de atividade com foco no processo conceitualizando por nomeação 

na UD do Take Action

Fonte: Richter; Larré (2020, p. 69)
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Este tipo de proposta de subatividade, inicialmente envolvendo um vídeo do 

Youtube, corrobora para que práticas de narrativas reais estejam cada vez mais 

presentes em sala de aula e para que os discursos dos ditos influencers sejam 

analisados. Então, embora “conceitualizar por nomeação” esteja mais direcionado 

para a pedagogia de abordagem didática, Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020) destacam 

a relevância para que essa abordagem seja mais ativa, de modo que os aprendizes 

sejam convidados a relacionar a realidade ao conceito abstrato.

Finalmente, analisando criticamente subsidia 16 de 107 subatividades, 15% do 

total de atividades da UD. Nesta proposta, os estudantes precisarão rever a atividade 

anterior e refletir sobre sua hipótese a partir da análise e leitura dos textos de diferentes 

gêneros multimodais (Figura 21).

Para Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), ao destacarem a pedagogia dos 

letramentos críticos, no capítulo 7, letramentos estes plurais, reconhecem os textos 

advindos das novas mídias como recursos relevantes de estudo  em sala de aula, uma 

vez que estão presentes na vida cotidiana dos alunos, assim, permitem construções de 

significados a partir de situações do mundo real. Na Figura 21, as atividades exploram 

textos de diferentes redes sociais (Instagram e Facebook) e um site de busca (Pinterest). 

Tais ferramentas digitais, conforme destacam os autores, fazem parte do dia a dia dos 

aprendizes na contemporaneidade e, neste sentido, ao serem trabalhadas em sala de 

aula, colaboram para um ensino contextualizado e de significação.
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Figura 21 - Exemplo de Texto explorado nas atividades com foco no processo analisando 

criticamente na UD do Take Action

Fonte: Richter; Larré (2020, p. 64-65)
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve por objetivo investigar as representações de letramentos 

que subsidiam as atividades que constituem três Livros Didáticos de Língua Inglesa 

aprovados pelo PNLD/2021 para o Ensino Médio, selecionados como universo 

desta pesquisa. 

Assim, analisamos uma unidade de cada livro didático selecionado. Para essa 

escolha das UDs (Unidades Didáticas), tomamos como critério a exploração de um 

tema comum pelos três LDs (livros didáticos), sendo este a “sustentabilidade”. 

A partir dessa primeira inclinação das UDs a processos do conhecimento 

específicos, traçamos um paralelo com as pedagogias dos letramentos. A UD 

do “Moderna Plus” explora mais os processos “analisando funcionalmente” e 

“criticamente”, focalizando, portanto, as pedagogias de aprendizagem analítica dos 

letramentos, que remetem às abordagens funcional e crítica. Em outras palavras, 

esse LD preconiza atividades que permitam o estudo, a leitura e a produção 

de diferentes gêneros textuais do mundo real e envolve os potenciais alunos a 

questionar a que propósitos esses textos servem. Ainda, esse material didático 

traz atividades que procuram estimular nos estudantes o papel de agentes críticos, 

visando que esses aprendizes analisem e interajam com esses textos, muitos 

advindos das novas mídias.  

	Em seguida, a UD do livro “Anytime” evidencia os processos “conceitualizando 

por nomeação”, “aplicando adequadamente” e “analisando criticamente”. Esse LD 

também aponta para um estudo dos letramentos pelo viés da pedagogia crítica 

(apesar de ser em menor frequência na UD). Sendo assim, podemos dizer que esse 

LD enfoca, principalmente, as abordagens didática e funcional. Do ponto de vista dos 

letramentos, podemos constatar que o livro Anytime busca envolver os estudantes 

em atividades de conceitualização; de nomeação de conceitos abstratos em língua 

inglesa a partir de imagens ou textos multimodais, ou ainda, conceitualizar a partir 
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de leitura de textos advindos de contextos reais, a exemplo daqueles advindos de 

mídias sociais como blogs e infográficos. Ainda, este LD busca proporcionar atividades 

que estão mais voltadas também para a abordagem funcional, explorando a linguagem 

como prática social, uma vez que os alunos são levados a vivenciar gêneros como a 

entrevista, por meio da interação com os colegas. Igualmente, a abordagem funcional 

nesta UD permite o estudo da gramática não isolada, mas contextualizada, vista a 

partir de (re)visitação de textos discutidos na unidade (sobre o tema sustentabilidade), 

permitindo que os estudantes reconheçam e façam uso desse objeto de estudo.

	Por conseguinte, a UD do livro Take Action desenvolve suas subatividades para 

alinhar-se aos processos “analisando funcionalmente”, “aplicando criativamente” e 

“conceitualizando por nomeação” (esses dois últimos de mesma frequência na UD) 

e, também, assim como o LD anterior, um pouco menos recorrente, “analisando 

criticamente”. Esse material volta-se, portanto, para as abordagens funcional e 

crítica, e, também, didática, a partir do viés da conceitualização, assim como os livros 

anteriores. A abordagem funcional nesta UD perpetua ainda a ideia de verdades ou 

falsidades absolutas nos enunciados das atividades. Assim, caberia ao professor a 

problematização desses termos e, recomendamos, a substituição por sintagmas como 

“acordo” e “desacordo”. Por outro lado, a UD propõe a discussão de textos atuais e 

autênticos, como aquele retirado do “Instagram”, para que os alunos possam refletir 

sobre essa postagem, criando concepções acerca do que o texto se propõe a discutir. 

Já a abordagem didática é encontrada no processo de conceitualizar por nomeação. 

Ao exemplificar um vídeo de uma narrativa real, o Youtube, a atividade revela 

uma abordagem didática mais ativa por parte do estudante. Por fim, a abordagem 

crítica envolve os processos de “aplicar” e “analisar criticamente”. As atividades 

nesta UD exploram diferentes textos das mídias digitais e colaboram para práticas 

contextualizadas da linguagem. Também, o exemplo da criação de um infográfico sobre 

moda sustentável para ser postado nas redes demonstra que esta UD está preocupada 

em promover ações concretas, ainda que dispostas apenas no âmbito digital.
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Percebemos, assim que ainda que os materiais atuais aqui analisados se 

proponham a tratar a linguagem como prática social, partindo do estudo de gêneros que 

tenham significação para os alunos, por meio da análise de situações contextualizadas 

em que os estudantes são levados a serem protagonistas e analisarem criticamente 

as temáticas discutidas,  esses LDs ainda não propõem ações efetivas que coloquem 

o aluno a vivenciar os problemas discutidos em sociedade, atuando sobre estes de 

modo a transformar a sua realidade social. 

Constatamos, por fim, que embora os livros didáticos já tenham avançado 

muito nos últimos anos, sendo subsidiados por perspectivas socialmente situadas, 

não podemos deixar de atentar para o quanto esse produto (também mercadológico e 

que precisa ser analisado, visto sob olhar atento do docente) pode ser aprimorado, de 

modo que venha ao encontro desses novos leitores, de suas realidades e necessidades, 

para que estes questionem e transformem a sociedade em que vive.
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